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RESUMO

entre outros. O processo da educação inclusiva desde a colonização trouxe muitos aspectos e 

situações que marcam o processo histórico da educação. A inclusão escolar, enquanto paradigma 

educacional tem como objetivo a construção de uma escola acolhedora, onde não existam critérios 

ou exigências de natureza alguma, nem mecanismos de seleção ou discriminação para o acesso 

concepções e práticas, nos quais os educadores passem a compreender a diferença humana em 

sua complexidade. A inclusão na educação teve um processo histórico, anteriormente com diversos 

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

Um dos maiores princípios da inclusão é o reconhecimento da diversidade e a valorização de 

todos dentro da educação. Ocorreram muitas conquistas dentro do processo histórico da inclusão 

posturas e cenários voltados totalmente para educação inclusiva.

-



tradicionais que não reconhece o aluno como protagonista do cenário educativo.

-

lidades diferentes, quebrando paradigmas de comparação, preconceitos, entre outros que trazem a 

exclusão. A igualdade que deve existir é da oportunidade da educação como um direito.

-

sil: segregação, integração e inclusão; Analisar os problemas e as defasagens na educação inclusi-

Quanto mais conhecer o processo da conquista da inclusão, melhor pode ser a postura 

diante do cenário educativo para uma inclusão efetiva; muitos paradigmas da exclusão só podem 

ser rompidos quando se há conhecimentos sobre as lutas e conquistas; é necessário mudar muitas 

práticas pedagógicas para uma escola inclusiva.

 DESENVOLVIMENTO

 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL: A PARTIR DE 1500

O processo da educação inclusiva desde a colonização trouxe muitos aspectos e situações 

-
viviam da caça, da pesca, da coleta de frutos e de algumas plantações. Os produtos eram 
divididos igualmente por todos não havendo, portanto, excedentes. Assim, viviam com suas 
tradições, crenças, costumes e rituais.

-

sicionavam os anormais entre os acontecimentos demoníacos, ora os colocavam como castigos 



O que importa destacar após o domínio do cristianismo, é que a anormalidade deixou de 
estar na ordem da exclusão e passou a compor a ordem da segregação, ou seja, da morte 

-

orientada por uma forma de governamento pastoral.6 A forma de conduzir visível no poder pastoral 

que atribuiu aos anormais proteção divina, estava mergulhada em uma áurea mística forte até o 

-

eram considerados indignos ou incapazes de receber uma educação escolar, constando dentro dos 

-

-

-

dos estudos nas áreas de Psicologia e Pedagogia que passaram a demonstrar as possibilidades 

educacionais desses alunos. Predominava a atitude de educação/reabilitação como um novo para-

-

alcançassem sucesso na escola regular.

com necessidades educacionais especiais, numa perspectiva inovadora em relação à proposta de 

fracasso desses alunos, mas a proposta de inclusão propôs que os sistemas educacionais passem 

a ser responsáveis por criar condições de promover uma educação de qualidade para todos e fazer 

contrapondo à homogeneização de alunos, conforme critérios que não respeitam a diversidade 



humana.

O QUE É INCLUSÃO: DEFINIÇÃO

-

tivo a construção de uma escola acolhedora, onde não existam critérios ou exigências de natureza 

alguma, nem mecanismos de seleção ou discriminação para o acesso e a permanência com suces-

quais os educadores passem a compreender a diferença humana em sua complexidade.

preponderantemente no outro, mas entendendo que as diferenças estão sendo constantemente 

feitas e refeitas e estão em todos e em cada um, ao mesmo tempo, contribuindo para transformar a 

direito de todos à educação.

A escola inclusiva, numa dinâmica promissora, busca a reorientação curricular, propondo 
uma nova forma de abordar os conteúdos curriculares no cotidiano escolar. O planejamento 

ação da escola desloca o enfoque das sequências lógicas, hierarquização de conhecimen-
tos, ordenamento e grades horárias, passando para um novo entendimento do currículo 

-

-

-

gicas do aluno para que se dê o acesso à aprendizagem, bem como das possibilidades e barreiras 

para aprendizagem deste público-alvo.

-

lizada visando, entre outras conquistas, minimizar os prejuízos e as inúmeras exclusões geradas 

pelas práticas que exploraram e discriminaram segmentos da população ao longo da história.

tornar-se uma das estratégias contemporâneas mais potentes para que o ideal da universalização 

dos direitos individuais seja visto como uma possibilidade de se inserir dentro da grade de inteligi-

-

tendê-la como um processo datado advindo dos muitos movimentos sociais, econômicos e culturais 
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-

Assim, os autores colocam que a inclusão traz consigo um novo paradigma que está sus-

desde o princípio, à educação e à vida social.

Outro entendimento possível para o termo inclusão que os autores trazem é como sinônimo 

-

cia-se à noção de normação/correção daquilo que é anormal nos indivíduos. O ponto central desse 

passa a ser entendida como o oposto de o mesmo, além de semelhante à diversidade.

-

A inclusão pressupõe que a escola se ajuste a todas as crianças que desejam matricular-se 

em sua localidade, em vez de esperar que uma determinada criança com necessidades especiais 

acesso à escola normal, a qual deve acomodá-las dentro de uma pedagogia centrada na criança 

Os currículos de escolas inclusivas são caracterizados por sua habilidade de incorporar con-

teúdo que promovem o desenvolvimento de habilidades sociais, além do conteúdo acadêmico. Pa-

rece que a dinâmica de uma escola inclusiva requer a constante promoção dessas habilidades 

PERÍODO DO PROCESSO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL: SEGREGAÇÃO, INTE-

GRAÇÃO E INCLUSÃO

A inclusão na educação teve um processo histórico, anteriormente com diversos tratamentos 

-

a propagação de ações assistencialistas. 

inclusiva de todos, assim, são visíveis na história as práticas de exclusão daqueles que eram igno-
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tinham direitos, nem a sociedade os aceitava, portanto, necessitavam viver reclusos, era o processo 

de segregação.

-

ferentes, sendo a forma mais elementar de segregação o extermínio ou o abandono de pessoas que 

-

pectivas acerca da necessidade de um ensino que contemplasse o desenvolvimento dos sujeitos, 

de modo a alcançar suas peculiaridades psicológicas e os preparar para a vida.

-

igualdade entre todos os cidadãos e a superação de qualquer tipo de discriminação e incorporando-

-se aos poucos no sistema educacional regular, buscando fórmulas que facilitassem a integração de 

A integração era a palavra utilizada para caracterizar as iniciativas de colocar aqueles alunos 

campo educativo, fazendo com que os problemas desses alunos fossem encarados a partir de um 

enfoque mais interativo, no qual a própria escola deveria assumir sua responsabilidade diante dos 

problemas de aprendizagem que eles manifestavam, deveriam ocorrer então mudanças nas escolas 

para assegurar uma integração educativa positiva.

escolas inclusivas, surgindo o conceito de escolas que supunha uma maneira mais radical de en-

tender a resposta educativa à diversidade dos alunos, baseando-se fundamentalmente na defesa 

de seus direitos, para uma profunda reforma nas escolas, tornando possível uma educação de qua-

lidade, sem nenhum tipo de exclusão.

-

supõe um processo sustentado unicamente pelo professor, no qual o trabalho do mesmo é conce-

bido como o responsável pelo seu sucesso ou fracasso, e a aprendizagem dos alunos é uma das 
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-

boração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

-

articulada com o ensino comum, orientando para o atendimento desses estudantes.

sociedade brasileira pois com maiores investimentos do estado nas condições de vida, na educação 

e participação social destes sujeitos, que articulados aos desejos já inculcados nas pessoas com 

O uso mais ampliado do termo inclusão não consegue estabelecer a necessária diferencia-
ção entre as várias categorias excluídas. Portanto, podemos pensar que todos, indistinta-
mente são submetidos aos mesmos processos de in/exclusão, assim, é comum que a escola 
adote o mesmo processo de in/exclusão quer se trate de uma criança autista, quer se trate 

-

Adiante, para que se possa entender como se desenrolou com o passar dos anos, essa pro-

SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS E AS DEFASAGENS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO 

BRASIL

A escola no contemporâneo tem novas abordagens para o aprendizado de todos, sem exclu-

são, sendo acrescentado cada vez mais assistência, novos métodos e práticas, na busca de vencer 

As condições podem ser bastante variadas, mas apresentam a necessidade de auxílios ou 

-

ta de materiais e equipamentos, as barreiras arquitetônicas, o mobiliário, a rede de comunicação, a 

logística, a metodologia, tudo faz parte dos aspectos necessários para que o processo de aprendi-

A educação inclusiva tem sido discutida em termos de justiça social, pedagogia, reforma es-

de igualdade e de aceitação. As práticas pedagógicas em uma escola inclusiva precisam 
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para que o professor consiga atender à sua demanda de alunos com qualidade, e porque é o tipo 

segregá-lo no ambiente da escola regular, que é rico em relações humanas, e é o ponto de partida 

para combater preconceitos existentes na sociedade. 

que integrar, é procurar inserir um aluno que anteriormente foi excluído, já incluir é não permitir que 

de ensino regular, desde o início de sua vida escolar.  

aula regular, mas incluir em todas as atividades, propondo condições para que eles possam intera-

gir, construindo novos conhecimentos de maneira própria e no tempo da criança, no qual a aprendi-

zagem deve ser acompanhada pelo professor, bem como pela família, pois ambos se relacionam e 

enriquecem os conhecimentos adquiridos pelo aluno.

-

nhecimentos, para enriquecer o desenvolvimento do aluno e o seu próprio. Para que a inclusão 

apresente o verdadeiro sentido, o professor deve transmitir conhecimentos, aceitar a realidade e 

adaptar-se a ela, desenvolver o aluno sempre com foco em seu potencial e habilidades preservadas, 

no qual realizar atividades lúdicas com as crianças com autismo, tais como jogos, recursos diversos, 

aula e a partir daí evoluir e sentir-se incluído. 

cultura comum a todos os alunos, evitando a discriminação e a desigualdade de oportunidades e 

respeitando ao mesmo tempo, as características e necessidades individuais.

às aprendizagens essenciais para o seu desenvolvimento pessoal e sua socialização, que 

bagagem e da mesma forma as aprendizagens estabelecidas nele, visto que têm capacida-
des, interesses, ritmos, motivações e experiências diferentes que medeiam seu processo de 

haver um acordo unânime. A partir desse ponto de vista, as adaptações curriculares que são feitas 

através de planos individuais precisarão empenhar-se para garantir o grau mais alto possível de 

participação em sala de aula.

Quanto a planos individuais, é necessário distinguir a redação desses de sua implementação. 

Ao colocar a teoria em prática, o que as escolas inclusivas parecem questionar é a atenção indivi-

dual dada ao aluno afastado do resto da turma, e não a criação de um plano individual por si só. Os 

professores precisam ter cuidado para que planos individuais ou pessoas não se tornem instrumen-
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Os professores precisaram ser proativos, planejando a sala de aula, ou seja, os espaços de 

aprendizagem, fornecendo materiais, arranjando o equipamento e os assentos, garantindo uma in-

A escola é responsável pelo planejamento e pelas decisões curriculares em estreita colabo-

planos individuais, agora assumem principalmente o papel de assessores e consultores em 

-

tecer, é necessário também intervenção em curto prazo nas diferentes instâncias da comunidade 

na qual a vida do sujeito está inserida, sendo necessário criar condições de acesso aos espaços 

comuns da vida cotidiana de uma comunidade. Para isso ocorrer, é preciso a participação de todos, 

notadamente daqueles que trabalham para a universalização do acesso e da garantia de permanên-

cia, bem como a melhoria da qualidade do ensino como um todo.

-
cessidade de confrontar as práticas discriminatórias e criar alternativas para superá-las, a 
educação inclusiva assume espaço central no debate acerca da sociedade contemporânea 
e do papel da escola na superação da lógica da exclusão. A partir dos referenciais para a 
construção de sistemas educacionais inclusivos, a organização de escolas e classes espe-
ciais passa a ser repensada, implicando uma mudança estrutural e cultural da escola para 

estudo, do material, dos métodos e do ambiente em sala de aula, de modo que ela possa atender 

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

os alunos da inclusão, que já passaram por diversos processos para sair da exclusão e chegar nas 

perspectivas de uma aprendizagem com qualidade.

As políticas de inclusão apontam as responsabilidades educacionais para o corpo docente, 

educação especial. A formação continuada com especializações pode facilitar o processo inclusivo, 

fornecendo técnicas educativas para o docente.

no qual cada criança tem um modo de aprender subjetivo. As políticas Públicas devem fornecer o 

máximo de apoio necessário para crianças, professores e salas de aula para garantir que todas as 

crianças possam participar de suas escolas e aulas. 

aprender. É preciso sair da postura excludente e deixar a criança não somente na postura de inte-

gração, mas dar oportunidades iguais para todos aprenderem, sendo a inclusão.
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